
O JOGO DOS PREÇOS 

O que pode pressionar a inflação 
Outubro Novembro 

Expansão da base monetária 
- média diária 
- fim de período 

35% 
46% 

36% 
41% 

Alta dos preços agrícolas 
- pagos ao produtor 
- no atacado (FGV) 

31,8% 
31,7% 

46% 
36,3% 

Alta dos preços industriais 
- no atacado (FGV) 36,4% 36,5% 

Previsão de safra 93/94 
(milhões de toneladas) 68,8/70,8 68/69,7 

Recomposição de estoques no inicio do ano (?) 
Tentativa de reajustar preços pelo câmbio (?) 

Novo plano de ajuste será discutido com a inflação 
correndo na altura de 40% ao mês e com mais 

pressões acumuladas. Quanto mais lenta a 
Aprovação, maior o risco de uma onda especulativa 

ROLF KUNTZ  

primeiro trimestre poderá 
ser muito difícil e o atraso 
da colheita é apenas um 

dos problemas à vista. Em janeiro, 
alguns indicadores de inflação de-
verão já estar batendo nos 40%. 
Haverá dinheiro de sobra no mer-
çado e muito empresário ansioso 
pela dolarização de preços. Quan-
to mais demorada a aprovação do 
novo plano de ajuste, mais espaço 
haverá para a especulação e a de-
Sorganização dos mercados. 

Se o governo, contrariando a 
avaliação de assessores do Minis-
tério da Fazenda, apressar o lan-
çamento da Unidade Real de Valor 
(URV), os riscos serão ainda maio-
res. Oajuste fiscal 
ainda não terá 
avançado, mas o 	

AUM Mercado já terá um 
 

indexador oficial, 
diário e vinculado 	DE PR 
ao dólar. Antes de 
a maior parte das AGRI 
pessoas entender o 
significado da URV, 	ANTE 
os mais espertos 
terão imposto um 	SAFRA 
novo ritmo ao rea- 
juste de preços. 	PERIGO 

Comida - A 	ViSí 
ameaça mais visí- 
vel está na oferta 
de produtos agrícolas. Os preços 
da alimentação continuam puxan-
do o custo de vida. Esse efeito apa-
recerá de novo amanhã, quando a 
Fipe divulgar sua segunda prévia 
de dezembro, antecipa o coorde-
nador-adjunto da pesquisa, Heron 
do Carmo. No mês passado, os 
preços pagos aos produtores agro-
pecuários aumentaram 46%, se-
gundo os cálculos do economista 
Fernando Homem de Mello. Ele 
acompanha semanalmente a va-
riação de preços de 11 produtos 
de grande peso na formação dos 
índices. Em outubro, o aumento 

TENDÊNCIAS 

Alimentos: plantio atrasado, quebras no Exterior, preços firmes 

Um fator importante será o com-  Iáiio real médio foi 0,6% maior que 
portamento do consumidor, tanto em setembro, na região, mas o rendi-
na época de Natal quanto no início mento médio do total dos ocupados 
do ano. Disso dependerá, por exem-  (assalariados ou não) diminuiu 
plo, urna eventual reposição de esto-  5,8%. Lojistas têm exibido otimismo 
ques em janeiro. O desemprego ain-  em relação ao Natal Alguns chegam 
da é alto, mas tem diminuído. Em a projetar vendas 20% maiores que 
novembro, segundo a pesquisa do as do final de 1992. Muita gente, po-
convênio Dieese/Seade, 56 mil pos-  rém, ainda não recebeu o 13 9  salário 
tos de trabalho foram abertos na completo, e as aplicações financeiras 
Grande São Paulo. Em outubro, de estão atraentes. E arriscado dizer co-
acordo com a mesma pesquisa, o sa-  mo se distribuirá o dinheiro. 
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Variações (%) 	.-. - 
Data 	Numero 	Mês 	Ano 	12 meses 
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Indústria Geral (I8GE)' 	 Out 	 8,8 	9,8 	8 8  
- bens de capital* 	 Out 	 16,6 	14,3 	10,7 

bens intermediarios 	 Out 	 3,2 	6,7 	6,1 
- bens de consumo duráveis' 	 Out 	 27,9 	40,2 	35.5 
- bens de consumo não duráveis' 	 Out 	 2,1 	4,8 	5,0 
Ind. Têxtil (IBGE)* 	 Out 	 3,4 	6,8 	8,1 
Ind. Alimentos (IBGE)* 	 Out 	 -4,8 	1,5 	3.0 
Util. Capaclistalada (FI ESP)*** 	 Out 	 77,8 	77,5 	75,6 	., 
Veículos (ANFAVEA)* 	 Nov 	 29,02 	28,79 	26,79 
Const. Civil (Aptos lanc/SP-EMBRAESP)* 	Set 	 24,87 	108,41 	77,44 
Aço Bruto (IBS 1.000t)' 	 Out 	 8,77 	5,69' 	6,00 
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Comércio - SP (FCESP, lat. real) 	 Out 	 2,37 	 - 	7,52 
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Exportações (U3$ milhões)* 	 3220 	0,87 	iO;b1 . 	1450 	,i  
Importações (US$ milhões)* 	 Out 	1992 	7,18 	25,48 	21,43 	11 
Saldo (US$ milhões)* 	 Out 	1228 	-9,36 	-9,06 	4,18 	ti# 
Reservas Lig. (US$ bilhões-cone. de caixa) 	Out 	20,2 	0,56 	6,42 	446 	t ::::...›.:~..........mr.w...~:~ 	r," 	, 	 - 	- 	 • .,:- ».:.:%.*: iptobálkkordzk-<...:.,,..,.: 	,, 	:::„5„......m„,,› 	r„,: 	..,....< 	..... 
Desemprego • BR (IBGE) 	 Out 	 4,89 	 li 
Desemprego - SP (IBGE) 	' 	Out 	 5,45 	 '4' 
Nível de Emprego (FIESP) 	 Nos 	 -0,29 
Desemprego PEA/SP- (SEADE/DIEESE) 	Nov 	 13,5  
Salário Real Médio (FIESP) 	 Out 	 7,2 	5.6 	5,6 
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Falériciaa Decretadas - SP (Unid.) 	Nov 	46 	-4,17 	-41,83 	-38,57 
Concordatas Deferidas - SP (Unid ) 	Nov 	 4 	300,00 	-8362 	-83,89 
Títulos Protestados - SP 	 Nov 	43677 	30,46 	- 9.69 	-15,70 	li 
Stitar Público 

Div. Int. Ta. Poder Publ.(CR$bilhões)"" 	Oul 	6987.0 	4954,0 	3794,0 	2762,0 
Base Monetária (CR$ bilhões) 	 Nov 	788 9 	41,00 	1040,00 	1756,00 
Meios de Pagam. M1 (CR$ bilhões) 	Out 	962,2 	33,04 	820,08 	1630,31 
Result.CX do Tes. Nac. (Cr$ bilhões)" 	, 	Nov 	60,7 	-89,8 	 -36,6 	lí 
ICMS (Estado de SP • em Cr$ bilhões) 	Out 	97,06 	33,62 	1414,46 	2101,26 	k 
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Gasolina 	 Nov 	 • 	: 3554_ 	•," 1948,56, 	28.3 ,,, 
Álcool 	 Nov 	 35,38 	1958,25 	2590,36 	t 
Diesel 	 Nov 	 35,19 	2087,35 	2624,24 
Energia Elétrica (SP) 	 § 
- Domicilio 	 Nov 	 43,00 	2316,24 	3032,17 	# 1 
- Indústria 	 Nov 	 43,00 	2313,97 	3330,00 	t 

(i) 	. Nas colunas no ano" e em "12 Meses", variações calculadas com base 
em dados acumulados no período, sobre igual péríodo do ano anterior. 

(") 	Os dados nas colunas referem-se ao resultado de caixa nos meses 
de nov,out, sete ago respectivamente. 

(•-) Os dados referem-se aos meses de out,set e ago respectivamente. 
(--) Os dados referem-se aos meses de out, set, ago e jul respectivamente. 
( + ) 	= superávit e (-) = déficit. 
(1) 	Os valores de base monetária e dos meios de pagamento referem-se 

aos saldos em final de período. 

médio havia sido 31,8%. As pres-
sões devem continuar. O plantio 
da safra de verão atrasou, por cau-
sa da longa estiagem no Cento-
Sul, e os preços internacionais es-
tão muito firmes, por causa das 
perdas nos Estados Unidos e na 
Asia. 

A alta dos preços por atacado se 
acelerou em novembro, segundo a 
Fundação Getúlio Vargas. No caso 
dos preços industriais, o ritmo 
passou de 36,4% para 36,5%. A 
grande aceleração ocorreu nos 
preços de produtos agrícolas, com 
um salto de 31,7% para 36,3%. 

Freios-Os aumentos no atacado 
nem sempre se refletem integral- 
mente no varejo. O repasse pode 

ser freado, porém, 
pelo consumo em 
baixa, pela entrada 

ENTO 	de produtos impor- 
tados ou, ainda, 

EÇO 	por juros bastante 
altos para tornar 

COLA 	desinteressante a 
retenção de esto-

S DA 	ques. 
O Banco Central 

E SÓ O 	provavelmente se- 
rá levado, no início 

MAIS 	do ano, a manter 
caro o dinheiro, es-

VEL 	timulando a apli- 
	 cação em papéis. 

Geralmente há um 
esforço de enxugamento em janei-
ro, depois da expansão normal no 
fim do ano. Mas não se trata só 
disso. A emissão primária de di-
nheiro (papel-moeda em circula-
ção mais reservas bancárias) vem 
sendo muito rápida há vários me-
ses. Um dos fatores tem sido a 
acumulação de reservas cambiais 
(saldo de US$ 29 bilhões em outu-
bro): o BC emite para comprar dó-
lares. O outro é o mau desempe-
nho financeiro do governo. De ju-
lho a novembro, o Tesouro teve dé-
ficit de caixa em três meses e su-
perávit em dois. 

Travessia do primeiro trimes 


